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ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM À MULHER COM DOENÇA INFLAMATÓRIA
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Introdução:  A  Doença  Inflamatória  Pélvica  é  uma  síndrome  clínica  acometida
principalmente pela entrada de agentes infecciosos pela vagina em direção aos órgãos
sexuais  internos,  atingindo útero,  trompas e  ovários,  gerando inflamações,  causadas
geralmente por Clamídia ou Gonorreia não tratadas. Objetivo: Relatar experiências de
acadêmicas de enfermagem durante Estágio Supervisionado I na Atenção Primária à
Saúde I durante consulta de enfermagem em Unidade de Saúde da Família (USF). Relato
de  Experiência:  Sistematização  de  Assistência  da  Enfermagem  (SAE)  seguindo  as
etapas  de  Coleta  de  dados  da  paciente,  Diagnóstico  de  enfermagem,  Planejamento,
Implementação e Avaliação e Pesquisa bibliográfica. Anamnese, Exame físico e clínico,
Leitura  e  Interpretação  de  exames,  Testes  Rápidos  de  Sorologia  para  HIV,  Sífilis,
Hepatite B e C, Prescrição e solicitação de exames, Acolhimento e Escuta terapêutica. As
acadêmicas empenharam-se com êxito para realizar a consulta de Enfermagem de forma
humanizada e centrada na Assistência de Enfermagem, ouvindo e acolhendo todas as
queixas relatadas pela paciente. Somando-se maiores conhecimentos a vida acadêmica,
assim como autonomia e conduta como futuras enfermeiras. Conclusão: A preparação
dos profissionais da Saúde, com destaque para os enfermeiros, abrange desde o processo
de  formação  e  segue  com a  educação  continuada  e  permanente  para  prestar  uma
assistência qualificada e atualizada, sendo fundamental na fase de investigação durante
anamnese, olhar clínico, conduta de enfermagem e exame físico, com reconhecimento
precoce dos sintomas e início imediato dos tratamentos, garantindo uma abordagem mais
eficaz para assegurar um futuro livre de complicações para essas mulheres, com redução
do risco para desenvolvimento de uma Doença Pélvica Crônica.
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